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Interesses mu tu os

Quando entre duas localidades as com- 
municações são permanentes é claro que 
os interesses de orabas são recíprocos.

Esses interesses mais se augmentam 
quanto menor fôr a distancia das vias 
cornmunicativas.

A cidade de Ytú, séde da comarca que 
tem como partes as villas do Salto, Ca- 
hredva e índaiatuba, dista apenas desta 
localidade seis kilometros. As relações 
tanto comraerciaes como particulares ou 
publicas dos dois povos visinflos são inti
mas e mesmo indispensáveis, porisso que 
o Salto tem a cidade de Ytú como seu re
curso para muita cousa de que não dis
põe.

Ytú, por seu turno, procura sempre o 
Salto em qualquer eventualidade.

Entretanto, a estrada de rodagem que 
liga os dois municípios está quasi que in
transitável.

Logares ha em que o perigo é eminen
te ; era que o desastre é iníallivel 1

Verdadeiras sepulturas que estão á es
pera dos proprietários, é o que se nota 
na estrada referida 1

Muitas reclamações já foram feitas e na
da foi conseguido.

Ultimamente o dr. Eugênio Fonseca,! 
illustr© membro da Camara Municipal de 
Ytú, ofBciou ao cidadão Francisco Corrêa 
de Almeida, presidente da Caraara do Sal 
to, propondo-se á fazer de mão comraum 
os concertos da estrada.

A Camara Municipal do Salto, que deve 
reunir-se á 15 de Fevereiro proxirao, 
deve acceitara proposta. Embora as suas 
rendas sejam diminutas, coratudo o tre
cho que lhe pertence não é grande.

Pela lei prorauigafo á 2 de MaioTcle 
1893, que estabeleceu as novas divisas 
do Salto cora Ytú, operiraetro municipal 
tem por limite a denominada ponte secca, 
de modo quea distancia do Salto á este 
ponto é apenas de um kilometro, mais ou 
menos, ao passo que a parte pertencente 
ú Ytú é muitas vezes maior.

Esse serviço que a prestante Camara 
de Ytú convida a do Salto para auxiliai a 
não é nada mais do que uma economia 
para os cofres do Estado e um bem para 
ytuanos e saltenses.

E das corporações raunicipaes que se 
deve esperar tudo o que disser respeito 
ás suas vias de coramuuicação, porque 
são ellas de inteiro caracter municipal.

Um accôrdo que se realise entre as Ca 
maras de YTúedo Salto dará como resul
tado o bom transito para os seus muni- 
cipes na es t r ada  tão deploraveimente 
abandouada e todos renderão horaena 
gem aos seus leaes representantes.

Salto,—27—1—98.
P e k i .

fazer, resistindo a sua crescente 
mencia.. .Mas, me dirão: que tem o man 
jar dos deuses com o quebramento de 
lampeões ?  Vou me explicar. Todas as

Uma cousa que sempre reprovei, mes
mo porque não lhe achava uma explica 
çao, era o quebramento de lampeões n’u 
ma cidade : me parecia uma selvageria, 
íructo de um máu instincto, idéa de ura 
espirito doentio e portanto pervertido ; 
agora porera tenho comprehendido e de 
algum modo desculpado esses procedi
mentos, com esta explicação : dizem que 
a vingança ó manjar dos deuses'.; ora, por 
que nós, simples raortaes, não podere
mos desejar, n’um momento occasional, 
experimentar o sabor deise manjar ?  l 3 to 
é o que me acontece desde ha muito tem 
po o ainda hoje persiste asse appeiíta (só 
desejo, satba-se); mas esse appetite se 
accentúa cada vez mais ; e todos os dias, 
ou antes todas as noutes, preciso uma 
boa dóse 'V  -t) senso para aàu 0 salis.

noutes, não muito tarde porque as casas 
de negocio da rua do Commercio e largo 
da Matriz ainda se acham abertas, ao pas
sar a rua da Palma vejo-me envolvido em 
densas trevas, e porque ?  simplesmente 
porque, como ainda hontem succedeu, o 
lampeão da esquina da casa do d r. Fran
cisco Nardy soluçava agonisante soltando 
apenas, como um gemido de moribundo, 
uma lnzinha interraittente ; e seuvisinho, 
era frente ao ediflcio do grupo escolar 
Cesario Motta, estava quasi completamen
te extincto, pois sua luz poderia facilmen
te ser oífuscada si por junto delle passas
se um vagalurne.. .Quanto aos outros. . .  
Porem o que desejo explicar é o porque 
eu desculpo os desordeiros quebradores 
de lampeões, quero dizer, no caso em que 
sou assaltado por tal desejo. Todas as 
vezes que vejo a illuminação como uma 
ironia, vêra-rae impetos de dar pedradas 
para me vingar de sua pouca attenção 
para comnosco, visto que não prestara 
para cousa alguma, ou sómente para fa
zer ostentação á luz raeridiana, isso mes
mo ostentação de sujidade e desmazelo 
de seu zelador.

E ’ verdade que nós todos sabemos que 
a Caraara manda fornecer kerozene em 
quantidade sutüciente (isto si fosse de pri
meira qualidade) para cora esses mesmos 
combustores, apezar de não serem dos 
melhores, ter-se uma illuminação mais re
gular : mas de que serve isso quando seu 
zelador é tão mal remunerado que não 
póde pagar melhores empregados ?  Esse 
serviço é feito quasi que exclusivamente 
por creanças, que naturalmente levam a 
cousa á modo de brincadeira e não tra 
tam da limpeza dos mesmos: não se pode 
ter melhores empregados, ponTije estes 
gue servinão, ritíf se prestara por uns 
magros dez tostões. Si a Camara se re
solvesse augmentar um pouco o ordefiado 
de seu zelador, o publico poderia 
mais bem servido e no caso contrario exi^ 
gente sem ser taxado de impçrtinente.

0 primeiro lente
Anda pela casa uma alegria extraordi

nária.
Algum notável e estranho successo põe 

em todos e em tudo esses tons, vivamen
te coloridos, de jubilo e de festa.

Que foi ?
— Tim tim já tem um dente ! já tem um 

pequeno dente, côr de neve I
Ha pouco, quando traquinava no collo 

materno, desbrochando— vandalo divino ! 
—uma larga folha de jornal, abrira a boc 
caem um sorriso, ea joven mãe desco 
briu então, na gengiva do maxillar infe
rior, uma pontinha de diamante, rompen
do, como um sol, as rosas da carne, en
chendo de luz o céo .. . da bocca...

Um dente I Deliciosa surpresa !
— Mariquinhas ! Paula 1 Babá I O’ gen

tes 1 venham cá I venham depressa vêr 
uma cousa I

A esses gritos correram as primas, pre
cipitou se a tia, voaram as irmãs ; arrufa 
das as saias, cabellos no ar, ligeiras, gar- 
rulas, alegres como enxame de pombas 
descendo do comedouro.

—Que foi ?
—Que é, Dúdú ?
— Que foi V que foi ?
Dúdú está assentada em ura banquinho, 

ao rez do chão ; tem de pé, sobre os joe
lhos, o fllhinho.

Envolve o amorosamente na luz húmi
da e carinhosa de seus grandes olhos cas
tanhos as tranças desfazem se, cabidas 
pelos horabros, emoldurando, com o seu 
ehano luzido, a ura pequeno rosto more 
no, bello, mas de uma belleza terrena, 
feita de serenidade, angelitude, de amor, 
de muito amor

Sua larga bocca, energicamente talha 
da em nacar, arqueia-se em um adornvel 
sorriso de pleno contentamento.

reira
Eu vi a freira que avançava em annos, 
Longe do mundo que idolatra o vicio, 
Arroxeada por cruel cilicio 
Que traz da vida acerbos desenganos.

Tinha na fronte do soflrer o indicio 
Que opprime os corações, no amar, insanos; 
E, mergulhada em fundo mar de arcanos, 
Sonhava o céo, que aponta o sacrifício.

Lembrou se, calma, de seus paes queridos, 
Que não cessaram de chorar por e lla ;
De seus irmãos dos gosos já perdidos!

Fallou em Deus, era orações, em p rece .... 
E, numa voz que o padecer revelia :
— ” Nunca do amor o*coração se esquece” — .

Ytú. A. T o len tin o  de A lm e id a .

que

Alfa lhe o collo, meio adivinhado, atra- 
vez do santo desalinho da maternidade.

Tim tim bate-lhe o rosto cora as rnão- 
sinhas papudas e roseas, vestido apenas 
de uma camisita de cambraia.

Mal se aguenta nas perninhas curtas, 
muito gordas, cavadas em roscas nas co
xas e nos joelhos. Sorri-se candidamente, 
para todos aquejles rostos extasiados di
ante delle em idolatria sagrada.

Eo  seu dentinholá está...
Mal se percebe subindo entre o circu

lo côr de rosa que vae alargando a gengi 
va. Mal se percebe e, no emtanto, que fes 
la s ! que jubilo I que estupefacção ! ToJos 
querem ver, todos querem palpar.

— Cá está elle: picou-me o dedo 
engraçadinho.

Mas, de subito, veio uma idéa triste 
eclipsar por ura momento a festa.

Agora elle vae ficai doentinho 1 mur
m u r a . . .

Mas a sombra fugiu celere, á entrada 
radiante de ura velhinho, lodo encaneci 
do, muito risonho, muito asseiado.

E ’ o avô.
Toma ao collo o netinho, que lhe era 

polga travessamente um punhado dos ca
bellos. ..

Apalpa-lhe com o dedo tremulo a gen
giva, e exclama alegremente, casquinan- 
do uma velha risada infantil.

— E h ! Eh ! já tem um dente, o maro
to ! E ’ como o vôvó, que só tem um 1

V a len t im  Ma g a lh ã es .

C fín so re io .— Realisou se no dia 22
do corrente, ás 8 horas da noulo, o con 
sorcio do sr. dr. João Baptista Malheiros 
com a exma. sra. d. MariaCandida Pache
co Jordão.

Serviram de paranymphos no acto civil, 
por parte do noivo o sr. José Eíias Cor
rêa Pacheco e sua exma. sra. d. Herminia 
Pacheco e por parte da noiva os srs. drs. 
Tobias de Aguiar e Valentiin Tobias; no 
acto religioso, que teve logar na egreja 
do Bom Jesus, ás 8 1/2 horas da noite, 
foram paranymphos da noiva o sr. dr. 
Elias'Fausto Pacheco Jordão e sua exma. 
sra. d. Anna Carolma Pacheco Jordão, e 
do noivo o sr. dr. Tobias de Aguiar e sua 
exma. senhora, d. Eugenia de Aguiar.

Depois de realisadas as cerimonias re
ligiosas, foi pelos paes da noiva, o sr. João 
Baptista Pacheco Jordão e a exma. sra. d. 
Gabriojla Emilia Corrêa Pacheco, olfere- 
cido aos convidados um baile, que esteve 
muito animado e que durou até alta noite.

Foi servida uma lauta ceia aos convi
dados e ao champagne foram os noivos 
brindados pelo sr. Tolentino de Almeida.

Desejamos aos nubentes muitas ventu
ras e felicidades. ■ m

P a s s e io .— Sabemos que a banda de 
musica — União dos A rtistas, projecta fa
zer um passeio á visinha cidade de S. Ro
que, e deste modo retribuir a gentileza 
da visita que a banda musical daquella 
cidadejivera, vindo fazer-se ouvir nesta 
citíãder^~ ■——s. *

Jto n ü a  pesea.— HA dias, em Piraci
caba um pescador apanloou em
•i il»-

a própria loucura o lançára; suicidou se 
furtando-se aos olhares dos seus juizes, 
fugindo á acção da justiça e sepultando 
corasigo todos os segredos que deviam 
ser proclamados no plenário no dia do seu 
julgamento.

A noticia desse facto, que illudiu as 
mais severas vigilâncias, rapidamente se 
espalhou pela cidade.

Era crença, entre muitas pessoas que 
viam o preso de perto e continuamente, 
que todo o cuidado era pouco afim de se 
evitar qualquer tentativa de suicidio, por
quanto o ex-adspeçada, que a principio, 
depois de haver confessaao o delicto, pe
dia constantemente que o fuzilassem, con
centrara-se, ultimamente, e não mais fa
lara em ser arcabuzado, como se uma 
idéa fixa o subjugasse e o mantivesse á 
espreita de um momento para realisar 
os seus fins.

Mas suicidar se como ?
Uma senlinella á vista e um par de ma

chos aos pés, difficultando lhe todos os 
movimentos, pareciam meios efficazes 
para impedir qualquer tentativa neste ge- 
nero. O cárcere em que vivia o crimino
so era separado da avenida do Arsenal de 
Guerra por uma saleta com porta para 
fóra e uma janella cora as duas vidraças 
arriadas.

A poucos metros de distancia da porta 
de entrada ficava a grade de ferro, que 
formava a prisão fechada por todos os oú" 
tros lados por trez paredes sólidas e sen 
aberturas.

Tinha obtido um lençol, a pretexto de 
se proteger contra os mosquitos ; alimen
tava se e dormia tranquillamente.

A’ 1 hora da tarde de hontem recef 
os alimentos que lhe eram fornecidos 
dinariamente, e isso em presença dos 
feres do 10° de infanteria Correia de 
raes e Carolino Chaves, este official 
Estado e ãquelle coramandante da gua^ 
do Arsenal.

A senlinella por vezes observava-o 
las vidraças da janella e, vendo-o c 
continuava nos monotonos passos 
ta da cadeia.

A’s 3 1/2 horas da tarde os V f  
citados foram a prisão, por se*f l  
ra em que o preso devia janti, 
se qual a sorpresa desses m S  
do viram o corpo de Ma o L  
suspenso ao terceiro traveP| 
do xadrez e estrangulado p e lõ y l 
torcido.

O facto foi immediataraef-’ 
cado ao coronel João Neivla
Arsenal.

O corpo ainda estava.qra 
idèz

nte o chão 11»
as íesias pi uiuuviuaa ou   ....
glorioso martyr do chrisflãnísmo.

Constaram de um induu 
tarde, domingo, a qual percorreu as . -i.v - 
de Santa Rita e Santa Cruz, com grande 
acompanhamento de povo

A’ entrada pregou com muita eioquen- 
cia o conego Zacharias (ia Luz, que soube 
prender a attenção do publico com i ua 
palavra facil e fiuente. ’

E sp e c tá cu lo .—O grupo João Caetano 
proporcionou ao nosso publico mais uma 
noule recreativa, a 23 do corrente, com 
a exhibição do emocionante drama—-O 
Medxco das crianças.

O desempenho da peça, dizemos fran
camente, agradou, provocando justos e 
repetidos applausos da platéa.

Mais uma vezaquelles amadores prova 
ram o seu talento com a correcção que 
cada um soube desempenhar o seu papel.

Entretanto, era limitado o numero da- 
quelles que souberam honrar a nossa pla- 
léa. Os esforçados amadores não devem, 
porem.desanimar porisso, porque lá esta
va o bello, muitas dislincias farailias en
chendo quasi todos os camarotes, como 
que assim lavrando um protesto contra o 
mau gosto da deserção da platéa.

Foi. pois, ura tento que o bello sexo la
vrou, um quinau que pregou ao sexo feio.

Nesta cidade, onde os divertimentos 
públicos, pode se dizer, não ha, parece- 
nos que é até um dever animar o publico 
áquelles distlncto» amadores, cujo fira

■ *1*1 m»*»»• >nr. -ny uia UU cui ioaic, I
7 J/ i hor.i* d.i lard.e, -ua vi&mha vHMrj 

do Frnteridü no peito, com diver | 
bagos de crrambo, Manoel dos Santo 

Farias, por João Anhaia.
Motivou o facto a troca c 

offensivas entre os umtendor 
do Anhaia por um desafio a 1 
sah irem fóra do povoado e se

para a gra | 
>rme 

' ilças|
lo, pu 

ra bi

depois.
Parecia tudo acabado, segundo nos in 

formaram, quando em plena rua foi desfe
chado contra Farias o tiro que íeriu-llie o 
peito.

H ospedes.— Estiveram entre nós o sr. 
dr. Elias Fausto e sua exma. farailia ; os 
drs. Francisco de Assis Pacheco Junior, 
Nabor Jordão e Tobias de Aguiar e sua 
exma. senhora ; Valentim Tobias e a 
exma. familia do dr João Baptista de Ma
lheiros e Benevenuto Pacheco Jordão e 
sua exma. familia.

M a re e llin o  fiisp o .— Sobre o suicidio 
de Mareellino Bispo, o assassino do in- 
ditoso maieclu ’ Carlos Machado Bitten
court, exlrahimos do Paiz, de 25 do cor 
rente, a seguinte noticia :

« A figura principil da tragédia que en- 
lulou a Republica com a morte do mare
chal Carlos Machado Bittencourt, no dia

generoso ó recrear-no» sem nenhum ou
tro interesse.

A  ilh a  de C rc ta . —-Ü sultão da Tur 
quia negou se a fazer a nomeação do prin
cipe Jorge da Grecia para governador da 
ilha de Crela.

5 de Novembro ; o infeliz sugestionado
que se armou para roubar a vida ao pri
meiro magistrado .da Nação; o braço que 
obedecia á trama de uma conspiração po- 
litica, sem razão de «er e dirigida sem ter 
ao menos um motivo que »e justificasse 
perante o historiador.

— Mareellino Bispo de Mello, ernflm, 
não existe mais neste mundo de paixões 
e de cegueiras.

O seu cadaver estrangulado pende das 
grades transversaes da masmorra em que

Separa
jpgãftáv e m 
j,tocand\ leve'
\ botinas.

acuava via-o de rost.is 
de, vestido cora a blusa tio 4o 
tendo as divisas de anspeça 
azues, camisa de peito engom 
uhos e collarinho, sem gravata 
net.

Na sua phydonomia noiava se cer 
reimlad' cabellos alisado , j  ro 
e as mãos com a frescura de uma lav: 

gem recente, feita pouco depois do a 
moço.

A cama estava feita, isto é, o seu co 
chão sobre o assoalho, estava com as-cò 
bertas betn esticadas e o travesseiro ei 
seu logar.

Sobre o cobertor ura numero do Dcbui 
e um fragmento d’0 Paiz contendo tri 
clios relativos ao processo Gentil de Ca 
tro.

No chão—uma chicara, um pires, um 
tigela de porcellana ordinaria e um pra 
to de ferro eslanhado.

Parece, a quem quer recompor a seel 
na do suicidio, que o preso, depois de li 
ver alado a ponta do lençol ao pescoço 
e de havcl o torcido, camin ou leutameul 
te arrastando os pés algemados, o cliegi. 
do ás grades, á força de pulso, içou-s' 
até o terceiro varão, onde ligou a pont 
extrema e livre do lençol, e de lá atiror 
se roçando o corpo pela grade, que lh 
rasgeu a blusa ».

l ) r .  V ie ir a  <le M e llo .— Chegou a cs 
cidade, no dia 28 do corrente, em co. 
missão, o sr. dr. Vieira do Mello, o qiijl 
dirigiu *e no mc??mo dia ao bairro do it 
byra, onde verificou os caso* fie febre p 
lustre que aiii têm so manifestado. TaJ 
forem as medidas prulicuas tomadas pe 
illustre clinico que é possivel que <>. 
breve aquelb bairro esteja livre de tá 
terrive! morbus.



Cidade de Ita

A C h in a .— Parece que os chinezes que
rem afinal avançar no caminho da civili 
soção. No dia em que decidiram a cons- 
irucção da sua primeira linha de caminho 
de ferro, como que resolveram adoptar 
todas as invenções modernas e alguns dos 
costumes occidentaes.

Assim fundaram em Pekim clubs atlé
ticos, semelhantes aos que existem entre 
nós.

Ha especialmente dous clubs, um de 
ciclismo e outro de football que contem 
centenas de socios.

O  jog o .—Transcrevemos do Estado :
O dr. Costa Carvalho, chefe de polícia, 

no intuito de exterminar o jogo que ulti
mamente tem reapparecido na capital e 
no interior do Estado, baixou circulares 
a todas as auctoridades do interior recom- 
mendando-lhes que tornem eífectivas as 
disposições do codigo penal relativas a 
jogos prohibidos e casas de tavolagem.

A\s auctoridades da capital s. exa. re- 
comraenda Especialmente que submetiam 
a processo os proprietários de casas que 
se tem creado nesta cidade com a deno 
minação de clubs, mas que tem por tim 
explorar jogos prohibidos.

Além disso o dr. chefe de policia orde
nou que fossem processados como vadios, 
nos termos do árt. 374 do mesmo codigo, 
todos os indivíduos que fizerem profissões 
de jogo.

Têm sido remettido ás diversas delega
cias muitos processos contra casas de ta- 
volagera, afim de prosigam nas diligen
cias necessárias, e os remettarn, em se
guida, ao juiz do crime.

O p r i rae iro  fe r r e ir o .—Trata-se de 
erigir nos arredores de Piltsburgo, o gran
de centro metallurgico da Pensilvania, 
uma estatua colossal de Tubalcaim, o (i 
lho de Lamecli e de Zilla, neto de Caim, 
o qual segundo o Genesis, inventou a ar
te de forjar os raetaes.

Sobre um pedestal de sessenta pés de 
altura, modelado pelo de estatua da Liber
dade do porto de Nova-York, erguer se-á 
a estatua de ferro o aço de Tubalcaim 
que terá quarenta pós de comprimento.

Nú, apenas com um avental descendo- 
f lhe do§ rins aos joelhos, o primeiro fer 

Mserá representado brandindo com a 
reita ura enorme raartello prestes 

hir sobre a incude collocada na sua 
te. Na mão esquerda sustentará com 

as tenazes uma barra de ferro que uma 
forte corrente electrica tornará luminosa 
durante a noite.

Este monumento, elevado a custa de 
metallurgicos de Pensilvania, custará cer
ca de duzentos contos, e erguer-se-á exa- 
ctamente na coniluencia dos rios Allgha- 

Ylonogabéla.
) projecto foi adoptado pela Sociedade 

çenheiros e da Associação dos fun
da Pensilvania, e em breve os via- 
íe chegarem a Pittsburgo verão 
donge erguer-se a silhoueti? gi- 

antepassado dos « reis do

tt ra n h a .—Diz um tele- 
|í>s Ayres :
té brasileiro, que partiu 

íto Grosso, se esquec 
írinhoiros, que íicar

iocca alojou-os no qutrto 
bria, onde íicwão até qu

mal,
ssos.

isil. 
i loiro.

que seu album tir

aoco

Riario, de
o Peta 

■ de selfés

Velho co ve iro .—Leraos na Opinião, 
de S. Carlos do Pinhal, a seguinte inte
ressante noticia :

« Vicente Barboza de Camargo, é o no
me do heroe do cemiterio desta cidade.

E ’ coveiro ha 16 annos 1 0 primeiro 
cadaver que sepultou no penúltimo cemi
terio foi o de João Baptista de Arruda.

A média annual de mortos nesta cida
de ha 4 para 5 annos, regula 1.500, mas, 
dando para os 16 annos uma média de 
800 (o que é por demais razoavel) tem o 
sr. Vicente Barboza dado a sepulto, a ba- 
gatella de 12.800 cadaveres 1 1!

Diz elle que está demais fanuliarisado 
com o seu emprego e se fallecer repenti
namente morre convicto de ter cavado a 
sua sepultura pois, tem sempre de prom 
plidão 5 ou 6 covas abertas.

O que é digno de nota, é eâtar elle tão 
acostumado com aquelle emprego e usar 
de reverencia para com os cadaveres. 
Não gosta que ninguém ponha primeiro 
do que elle os 3 punhados de terra tradic 
cionaes.

Feita esta obrigação, lança mão da en
xada e faz juz aos 140$000 mensaes que 
recebe da Camara iMunicipal.

E ’ digno de uma aposentadoria o ho
mem que tem durante 16 annos construí
do morada eterna para 12.800 pessoas».

S a n ta  C asa  da M is e r ic ó rd ia .— Da 
mos abaixo a relação das esmolas que re
cebeu a Santa Casa desta cidade no anno 
de 1897 :

FelippeCorrôa Leite,1 saccadecafé; An- 
lonio da Costa Coimbra, 9 tigelas de louça; 
dr.Ociaviano Pereira Mendes, 2saccos de 
milho e 10$000 em dinheiro; capitão An- 
tonio C. de Camargo Teixeira, 8 alqueires 
de milho e 8 de feijão: José Estanislau 
do Amaral, 1 sacca de café ; Indalecio de 
Camargo Penteado, 577$000 em dinheiro; 
José Maria Alves, 30$400 em medicamen
tos ; dr. Julio Speranza, 4 latas de alum 
nol e 1 sacca de café; ura anonymo, em 
dinheiro, 100$000; Olegario Orliz, 1 livro 
era branco e 1 1/2 quarta de milho ; Cân
dido Olympio dos Santos, 1 publica for
ma ; dr. José de Paula Leite de Barros, 1 
caixa completa de instrumentos paraexa 
meda larynge, 1 caixa de instrumentos 
para autópsia, 1 dita grande com 125 ins
trumentos cirúrgicos e 6 instrumentos 
avulsos ; Luiz Giacomini, 30$000; dr. 
Elias Fausto Pacheco Jordão, 300$000que 
foram distribuídos pelos doentes; Anto- 
nio de Almeida Sampaio, 2 saccas de ca
fé e 2 quintos de aguardente ; Antonio de 
Almeida Prado, 100$000; Pedro de Paula 
Leite de Barros, 30 kilos de carne ; coro
nel Antonio Leme da Fonseca, 218$000 
em fazendas ; Francisco Falcato, diversos 
concertos de relogios ; Joaquim de Al
meida Mattos, 500$000 ; exma. sra. d. Ju- 
lieta de Carvalho, 2 saccos de fariuha.

Durante o mesmo anno a Santa Casa re 
cebou do governo o auxilio de 12:0ü0$000.

Homem magnético. — O Trabalho, 
da cidade de Penedo, Sergipe, noticia o
seguinte*.

íuforma-nos pessoa fidedigna, exis
tir uo Porto da Folha, Sergipe, « Fuâo » 
Alves, que dispõe de tal força magnética, 
ou outra cousa que não sabemos qualifi
car, aponto de causar admiração a todos 
que têm presenciado seus prodígios.

■ caso^jm/
domina, apossa se e prende o 

bravo ou voador que seja. 
c o ri s eg u i r JefERãa § õ m é n t e a p p r o- 
da arv -re jem que pousar o pas- 

jtffieontrar, mesmo a não 
jíncia, seu3 olhos com os 

e n s à'rÁda o|>assaro adormece e

tes, 20 milhões ; Mr. Currie, banqueiro, 
18 milhões ; Mr. Morton, 18 milhões ; 
Lady Wallace, 18 milhões ; Mr. Noarse, 
13 milhões ; Mr. Benyon, 18 milhões; 
Mr. Goslinh, 12 milhões e meio ; Mr. Bri 
cks, 10 milhões ; Mr. Nicols, 9 milhões.

Entre os mortos do anno, cumpre citar 
Blondin, o famoso Blondin, que tinha 72 
annos e deixou 35.000 francos; Williara 
Morris, o poeta socialista, cuja fortuna 
era de 1.350.000 francos: o que é muito 
para ura poeta e ainda mais para um so 
cialista, porque Patmore, que se conten
tava de ser um excellente poeta sem nada 
de socialismo, deixou apenas 200.000 fran
cos.

Pois que se disse acima que Barnato só 
deixou 24 milhões e Currie só deixou 18, 
cumpre accrescentar queasquantiasapou- 
tadas só comprehendem os beas moveis 
e não os palacios e propriedades, nem a 
parte nos lucros dos estabelecimentos in- 
dustriaes ou outros de que os testadores 
eram proprietários.

Mina de ouro.—O Triângulo Minei
ro, de Uberaba, publica a seguinte carta:

« O meu amigo já leu com certeza os 
celebres contos das « J l i l  e uma noites». 
O caso que aqui se deu não pertence a 
ordem dos phantasticos alli descriptos, 
porque é verdadeiro, visivel, palpavel, 
deparando-se ao nosso velho Ouro Preto 
uma enorme riqueza occulta debaixo de 
uma montanha, no caminho das Lages e 
que fez o povo íicar em agitação íncom- 
mensuravel.

Alguns meninos tiraram dalli um litro 
mais um menos de areia e com muito des
perdício, pois não conhecem o processo 
para a lavagem, e ainda assim apuram 
duas oitavas de oiro !

O terreno pertence a uma companhia 
ingleza, que tem o privilegio para explo
rai o.

No mesmo momento em que saem ex- 
gottí.dos os cofres do governo desta tra- 
diccional cidade, a sorte abriu á velha Vil- 
la Rica um novo cofre de ouro».

Em preatim o agríco la. — Extrahi- 
mos a seguinte noticia do Debate, de Ja- 
boticabal:

«O sr. dr. Sanche de Bittencourt Be- 
renguer, lavrador no município de Santa 
Rita do Passa Quatro, conseguiu dos im
portantes banqueiros de Hamburgo Scro 
eder Ghibuider & Comp. um emprestirao 
de 20.000 libras com quantia hypotheca- 
ria de sua fasenda e caução de 1.000 acções 
da Companhia Mogyana, pelo prazo de 
trez anuos e juros de 8 %  approximada- 
mente.

Ao cambio actual 20.000 libras eqüiva
lem a elevada sorarna de setecentos con
tos de nossa moeda, o que é já uma quan
tia respeitável para um eraprestimo par
ticular.

Além dessas vantagens esse erapresti
mo consigna ainda a faculdade ao deve
dor de fazer annualmente remessa de café 
aos credores até treze mil arrobas, que 
elles se comproiqettem a pagar a razão 
de uma libra por arroba, de modo que 
aquelle fica inteiramente a salvo das es
peculações dos eafelistase das oscillações 
do cambio.

O que dirão os timidos e desanimados 
ácerca de tão importante operação de cre
dito ?  »

Pegou da penna e dirigiu ao imperador 
|a Russia a ingênua carta seguinte Le 
la ir  21 de Abril de 1897.
[— iBbagestade. Dirijo-me a vós oh ! Tzar 

poderoso, para pedir vos que me 
áfiideis sellos de vosso bello paiz, mas 

|a servidos.
Conto com vossa bondade, ob ! impe 

Ldor clemente, e vos peço que penseis 
|m mim, não obstante eu não desejar dis- 
raliir vos de vossas grandes occupações. 
1 Desde jã me declaro reconhecido a sua 
hagestade que, eu o sei, ha de satisfazer 
|meu pedido.

Receba, pois, sua magestade imperial 
minhas sinceras saudações.— Um pe- 

lieno philatelista de 14 annos de edatfe,

ça a conversar cora a mulher, e diz-lhe 
esta :

— Daqui a seis ou sete annos estão as 
arvores cora fructo ; eu vou apanhal-o, tu 
e o nosso lilho irão vendel-o á cidade a 
dois mil réis o jacá.

— Qual a dois mil réis 1 torna elle, a 
cinco ou seis mil réis.

D’ahi nasce a questão. Chamam o filho: 
— Quanto has de pedir por eadi jacá de 

fructa? pergunta elle.
— Aquillo que meu pai quizer.
— Cinco mil réis.
— Dous mil réis, ouviste? brada a raãi.
— Pois sim, dous mil réis.
— Cinco mil réis, brada o pai.
— O que meu pai quizer.
—Ah lo q u e  teu pai quizer, acode a 

mulher. Espera i...
Zàs! pancada no rapaz. Ao barulho aco

de um vizinho, informa se da questão e 
quer servir de arbitro.

— Mostrem-rae os jacás de fruclas, diz 
elle.

— Qual fructa! exclama o lavrador ; as 
arvores ainda hoje foram plantadas.

E por causa dos fructos que havi i a de 
nascer d’alli a seis annos, lovára o rapaz 
uma boa lundal

BOOCCCteOoc

secçao livre
A v is o  eom u ierc ia l

Peço a todos os íreguezes que ainda 
não liquidaram as suas contas apresenta
das, o obséquio de o fazerem o mais bre
ve que fôr possivel, pelo que ficarei agra 
decido.

Ytú, 29 de Janeiro de 1898.
J oaquim V icto r i.no de To led o .

-----— na. o <sa-

E ü lT A E S
O Doutor Antouio Alvares Velloso de Cas

tro, Juiz de Direito nesta Comarca de 
Ytú, etc.
Faço saber aos que o presente edital 

virem e seu conhecimento lhes interes
sar que por parte de João Martins de 
Mello me foi feita a petição seguinte : 
Excellentissirao Senhor Doutor Juiz de 
Direito. Por seu procurador, infra as- 
signado, diz João Martins de Mello, la 
vrador, nesta cidade residente, que sendo 
credor cessionário do Comraenõador Ma
noel Martins de Mello e sua mulher Dona 
Anna Ribeiro Leite, já fallecidos e por
tanto de seus herdeiros e successores, 
da quantia de dous contos quinhentos e 
sessenta mil rói< '2:560$000) e os juros 
de seis por ceii? ./ * anno, accumulados

\auricto Maxim iliano— (residencia em Lp 
Eperon, n. 1£,do|ans, Sarthe)T largo 

p.wça.
Viva o Tzar I Viva a Tzarina 1 Viva'a 
tu duqueza Olga ! Viva a Russia 1 Vjva 
fiança 1

iMezes decorreram, e a resposta do im- 
brador da Russia nada de chegar. Maxi- 
iliano já principiava a perder a esperan 
quando, certo dia, o carteiro entrega 
* era casa urna pesada caria registrada 

bellada cora o carimbo das armas impe
les russas.

:ornpanhavam-na as seguintes pala- 
« Embaixada Imperial da Russia 

5aris, 16 de Outubro de 1897—S. M. o 
gerador, tendo se dignado tomar em 
í.-ideração o pedido que lhe fizestes, a 
khaixadá imperial da Russia se apressa 

í .zer chegar ás vossas mãos a inclusa 
lecção de sellos russos», 
i es<a carta estavam juntos 19 sellos e 

lutas cartas postaes, carta bilhetes, eic. 
Lá diz o ditado, quem não chora.. . .

  „----- npo faz a ave volta
ao estado normaTe^ofía-a

Um ep isod io commoweflor.— Um
antigo oflicial do exercito francez, que 
residia em Paris, tinha dois filhos: Hen
rique e Luiza.

Henrique seguiu a carreira das armas 
e, apenas chegado a oflicial,partia para a 
campanha de Madagascar.

Alli, n’um episodio heroico de campa
nha, perdeu a vida.

A irmã, quando soube a triste noticia, 
tratou de occultal a|ao pai, cuja saude era 
precaria

E, imitando a lettra de Henrique, es
crevia cartas, que datava de varios pon
tos, dando noticias de guerra que copia
va dos jornaes.

Este piedoso engano, que se prolongou 
bastante tempo, durante o qual o pobre 
pai viveu n’uma relativa trauquillidade, 
acabou de um modo brusco.

Õ desditoso pai viu um dia, n’uraa casa 
de vendas de jornaes, nm retrato do filho, 
na primeira pagina de um semanario illus- 
trado. E, por baixo, esta rubrica:«  Mor 
to gloriosamente em campanha ».

A noticia matou-o em poucos dias.
A s  fo r tu n a s  n a  In g la te r r a .— No 

anno que findou ha pouco foram deposita
dos no Probate Office os testamentos de 
126 pessoas cada uma das quaes possuido
ra, era bens moveis, de mais de 2.500.000 
francos. 54deixaram mais de.5 milhões de 
francos e, entre estas, as mais ricas eram: 
Mr. Winans, um americano que só na In 
glaterra possuia 60 milhões de franc03; 
Mr. Bibby, 44 milhões ; Mr. Guthrie, 25 
milhões; Mr. Palmer (o das conhecidas 
bolachas) 24 milhões ; Mr. Barney Baroa

H é^ o s-
to.— “ Eu abaixo assignado. Doutor em 
Medicina pela Faculdade do Rio do Jaipíf- 
rp, etc., etc. Attesto que a Emulsão de 
de Scott ó um i n e d i t a 4 o  

s jo a s i r a r .?-«**■ W  '
cysrca, a chlõfo-

deia-se d  ̂ (|iulquer e ej^ ^dos os casos qjio
uein ( peir? ,er. | ’.lierérir tt; i medicação reconstituintè ;

annualmente de 
Dezembro de 1 v 
mulação de j\ V  
nos e só. v ig o p ^  
de oríméi 
cá, send&, , 
tados juroA •

•data de primeiro de 
xcluidos da accu- 
£res primeiros an- 

«, juros compostos 
^  bro de 1872 para 

^ jae iros  annos con- 
útyróo consta da es-

wfibõ d.’el!e usado 
bom proveito* -K,f 
este. Dr. Joaquim

em rainha clinica com 
íé de meu grao passo 
Uoeflro Gomes. ”

Mosaico
Um padre querendo confessar uin al- 

garvio, lhe disse :
— Accuse-se, irmão.
Ao que elle respondeu :
— Accuse vmeé. que eu me defenderei.

Quem será ?
Pergunto eu tambem agora : 
— Quem será esse senhor 
Que em D. Quichotte se alvora 
E das sogras deííensor ?
Algum joven gracioso 
Que procura pressuroso 
Fazer juz á gratidão 
Da mãi de alguma menina 
Que—sem pensar— assassina 
Lhe feriu o coração.

Fique pois, seu T., sabendo 
Não sou nenhum despeitado :
Tudo quanto vou dizendo 
Dos genros tomo emprestado.
Casar me ? — nunca tentei,
Ter sogra seinpre evitei,
Pois meu juiso assim o pede ; 
Portanto não dô cavaco,
Mella sua viola no sacco,
Limpe sua mão na parede.

J 3 T
Um lavrador depois de ter plantado 

uma immensidade de arvores fruetiferas 
j e construido um pomar que ha muito pro-wviwvm*. | i tllVVO y I* UUI UUj LfUI UU J V VVUüll UIUU KM kMa ÛIUUI > j UV IIU 111 U1 IV/ pi U

Jtu, 24 milhões, lambem ; sir Edward Ba 'jeclara, voltou á casa paia jantar: come

criptura de iiN T  'eca que junto a esta 
vai; esendo ta. í  la garantida com hy 
potheea ao nvenc ic .sob re  a fazenda de 
nominada ” Guar/tuva'\ situada na vil!» 
de Cabreuva desta Comarca, e que per
tencer» ac expt&ó~1teÍKafÍo-- 
José Rodrigues Castanho, e, como n 
convejjha mais ao supplicante continua» 
vencjda dita divida hypothecaria, vem i - 
Q,B8fer a V. Exa. que.se digne, de accordo 
£om o artigo 387 do Dec. n. 370 de 2 de 
Siáío de 1890, mandar intimar a Manuel 
Martins de Mello Netto, visto se achar na 
administração do inimcivel hypothetiido 
nar i '  os juros

jútus õimple'. íos 
trez* f : e imposto* 1 ssa
epocliá em diante, íncontinenti, e n. fal
ta de paf/amento que lhe sejam per. ora
dos o immuvcl hypolhecado e suas 'íiem- 

uas, citados os demais interes ados 
por editaes. P imio D. e A. ord-ne V. 
Exa. a expediçeo d mandado de i tima- 
çãoepenhora iíú lorma requerid Pro
testa-se por todos os generos de rovas. 
Do deferimento, E. R. Mercê. Estavam 
duas estampilhas no valor de dnsentos 
réis, inutilisadas do seguinte modo: Ytú, 
13 de Outubro de 1897, o advogado e pro
curador João Martins de Mello Junior. 
Despacho—D. e A. como requer, Ytú, 13 
de Outubro de 97, V. Castro. Era o que 
continha em dita petição e despacho ; era 
virtude dos quae- mando o porteiro dos 
auditorios que cite e chame a este Juizo 
os herdeiros e successores dos finados 
Commendador Manoel Martins de Mello e 
sua mulher Dona Anna Ribeiro Leite, 
para, findo o prazo de noventa dias, v i
rem ver se lhes assignar na audiência 
subsequente áquelle prazo o termo de 
seis dias para allegarem os embargos 
que tiverem sobre a penhoraque foi feita 
cm virtude da mesma petição e despacho, 
sob pena de revelia e lançamento ; fican
do outrosim os mesmos interessados ci
tados para todos os termos e actos do pro
cesso até o final, sob as mesmas penas. 
As audiências deste Juizo são dadas ás 
quinta-feiras, á uma hora da tarde, na 
casa da Camara Municipal. Dado e pas
sado nesta cidade de Ytu, aos 26 de Ou
tubro de 1897. Eu Cândido Olympio dos 
Santos, escrivão, o escrevi. — Antonio A l
vares Velloso de Castro.

Aos desesele dias do mez de Janeiro 
de 1898, nesta cidade de Ytú, Estado de 
S. Paulo, na sala da Caraara Municipal,ao 
meio dia, preseutes : o dr. Antonio Alva

res Velloso de Castro, juiz de direito da 
Comarca, o dr. Octaviano Aguirre Ca
margo, promoior publico, o cidadão tran- 
klin Bazilio de Vasconcellos, juiz de Paz 
em exercício ; coraraigo escrivão interi
no do jury abaixo assignado, pelo dr. juiz 
de direito foi declarado que ia proceder 
ao sorteio dos 48 jurados que têm de ser
vir na primeira sessão ordinaria desta co
marca, que foi designada para o dia 7 de 
Fevereiro ás 10 horas da manhã; e pro
cedendo ao sorteio, foram sorteados os 
cidadãos seguintes:

YTU’
1 Porcino de Camargo Couto
2 Octaviano Pereira Mendes (dr.)
3 Carlos Grellet Junior
4 José de Campos Monteiro
5 Francisco Antunes de Almeida
6 Joaquim Januario de Quadros
7 Joaquim Lopes Pinheiro
8 Luiz Anotnio de Mesquita
9 Manoel de Barros Castanho

10 Deraldo Martins de Mello
11 José Antonio Apparicio de A. Garret
12 Manoel Fernando de Almeida Prado
13 Manoel Malheus de Abreu
14 José de Camargo Couto
15 João Antunes de Almeida
16 Angelo de Almeida
17 João Baptista Corrêa de Sampaio
18 Luiz Gabriel de Souza Freitas (dr.)
19 João de Mesquita Barros
20 Joaquim Victorino de Toledo
21 José Gonsalves de Almeida Junior
22 Franklin Bazilio de Vasconcellos
23 Francisco Antonio Nardy (dr.)
24 Braz de Paula França
25 Francisco Victor de Arruda Castanho
26 Joaquim Lino Leão de Vasconcellos
27 Hermogenes Brenha Ribeiro
28 Joaquim IS lias Galvão de Barros
29 Godoíredo Carneiro
30 Jesuino de Camargo Dias
31 Benedicto Augusto Teixeira

SALTO
32 José Balduino de Castro
33 Joaquim de Campos Monteiro
34 João Francisco das Chagas
35 João Galvão de Barros França
36 Francisco Corrêa de Almeida

INDAIATUBA
37 Vicente Tanclór
38 João de Campos Bicudo
39 José Tanclér

CABREUVA
40 Joaquim Leite de Camargo
41 Ezechias Rodrigues da S. Arruda
42 Antonio Carlos dç Vasconcellos
43 Francisco de Assis Oliveira
44 Luiz Corrêa de Araújo
45 Francisco Pereira de Mattos
46 Joaquim Martins de Mello 
4T Ignacio Antonio dos Santos 
48 Luiz Florencio de Araújo

Terminado o sorteio ordenou o dr. juiz 
de direito que fossem intimados os 48 ju
rados sorteados, para servirem na sessão 
do jury designada para o dia 7 de Feve
reiro proximo futuro e mais emquanto du
rarem os trabalhos da mesma que terá lo
gar ás 10 horas da manhã na sala da Ca
mara Municipal desta cidade, sob as pe
nas da lei os que não comparecerem. E 
ilo-gue fiz o pFeseníe -quef assigno. Eu 
Àflonso Borges, escrivão interino do jury, 
escrevi.

Ytú, 17 de Janeiro de 1898.

Para conhecimento dos interessadoj. 
faço publico que a 31 do corrente finda- 
se o prazo de requererem licença para as 
vendas de fumo e seus preparados, bem 
como para os srs. fabricantes de bebidas 
alcoolicas situados nos municípios desta 
comarca, de conformidade com o decreto 
n. 2420 e 2421 de 31 de Dezembro de 
1896.

Convido os, portanto, a virem nesta 
collectoria munirem seda referida licen
ça, por meio de requerimento devidamen
te sellado cora estampilhas íederaes de 
300 rs.

Collectoria de Ytú ,Io de Janeiro de 1898.
O collector

Olegario tJrtiz.

A N  NÚNCIOS

Aluga-se
Aluga-se duas casas, sendo uma na rua 

do Coramercio n. 96, que serve para ne
gocio e moradia, e outra na rua da Palma 
n. 84

Para tratar na rua do Commercio n. 
107.

Pi uno à venda
Vende-se por preço barato um excol- 

lente piano de cauda, em inuilo bom es
tado.

Quem pretender compral-o dirija se á 
rua de Santa Rita, esquina da travessa 
Municipal, casa de Zamboni lda.

Ofâcina de fundaria.
Salvador Felízola,de volta de sua via

gem, participa aos amigos e freguezes 
que reabriu a sua officina de funilaria, á 
rua do Commercio n. 107, onde encon
tra-se um bom e variado sortimento de 
obras de folha, de cobre, vidros, tintas 
etc.

Encarrega-se de qualquer serviço con
cernente a sua arte.



A o  p u b l ic o
0 abaixo assignado resolveu ven

der o seu negocio de seccos e molha
dos, silo á rua Santa Rita n. 87, por 
preço baratíssimo, segundo a faclu- 
ra, e ainda mais, abatendo 20 por 
cento. Quem quizer compral-o diri- 
ja-se ã sua residencia, ao largo da 
Matriz.

Pede lambem aos freguezes e ami
gos que lhe são devedores virem sal
dar seus débitos, assim como aos que 
se julgarem seus credores apresenta
rem suas contas.

Francisco Kizzo.
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ADVOGADO

Di*. Octaviano Agu ir rc
RUA DA PALMA N. 70

S im ,  S e n h o r ! !..
Bellissimas chicaras de finíssima 

porcellana, chegaram no

Grande Armazém

C a s a
Vende-se ou aluga-se uma casa 

grande, retocada de novo, no largo 
do Carmo n. 8. Para ver e tratar na 
mesma.

W  «sO v  — *“13 Í-. 73 O-Q. fi,£- 73

o q > 13® -q «- > r  22
2 -= .22 
G , w’ 73 ■< « ©

C/3 O

A  u  ( j u s t o  G u s m í l o

V ENDE SE batatinhas para se* ; 
mente, para plantar cm Janei
ro,a 10$000 o alqueire, na rua 

das Flores n. 9.

Vinho Verde àe Portugal
V ende-se na C on feitaria  Y tu a - 

na, i\ rua do Com m ercio.

Desde mais de .. assenta annos este reme- 
dio maravilhoso arfi se em uso, e durante to. 
do este tempo ml deixou de eflectuar uma 
cura. D e facto, r, . a deixa de curar, Tem - 
se muito empregad.- como um purgativo inno- 
cente, expulsando do systema muitos vermes, 
guando n io  so suspeitava a causa da doença.

Tem -se recibido milhares d estemunios 
demedícos e outres, certificando sua effícacia 
marvilhosa. Ghzmada, Misb,

I l lm o s , Sn rs :— Durante vinte e cinco an. 
oos tenho exercido a  profissfto de medicina o 
nunea encontrei um remedio para vermes t io  
efficas que o Verm ifugo de B. A . FahneBtock. 
N o  ouso dc adultos faço uso delle ás vexea 
parta renovar oalomelan©, tomado a noite pre
via, e muita» vetos resultam disto evacuaçGea 
biliosa» e vermes. N io  uso de outro vermâ- 
fttgo no exercício de minha profissão.

9 W . M , H a w k in s , M .D .
Examíne-oe cuidadosamente e veja-se que 

atja d# "B .  A . . ”  psua «v ila r  se coaaprares»

POR ATACADO
DE

J O A Q U I M  D í A S  G A L V A O

r s •veia Antartsca 9 Pilsen
í  c a n a  <‘ i, ;>1 '  ■)

5 ca ix a s  paru  e í.iia. 5 2 $ 0 0 0
5 0 $ 0 0 0

I
Attenção

Bom em prego de capita l
} Vende se uma boa casa na rua de So: 

.. . ' rocaba, perto da capella de Santa Cruz.participa aos seus antigos irenu ztsf cüm um exce||ente qU|ntal com 82 metros
ti aos industnaes em geral que rea- qg comprimento e 30 e poucos de frente, 
briu sua odiei na de ferraria e carpin- l0,i0 plantado, bem cercado e com muito

boa agua.

Formecida Capanema
l   ................................................................................  22 $0 0 0

..............................................................................  - l íO O O
lO c iu x a » ............................................................................ 3Ò $000

Assstiur• oslna especial, ceystollisado,
redondo» nrascavo ; 'a rroz  Japão, Carolt- 

JariíHri de irlgo ; kerozene ; s a b ã o ;  
sal íba> u <fi*osso ; carne secea; completo 
sortinietjío «le vinhos e cognacs (le diver
sas ntarear-i c mais generos concernentes 
ao seu ramo de negocio, que serão ven
didos por preços mais baratos que qual
quer outro.

taria á rua Candelaria n. I, contando 
cora o concurso de Iodos. Executa 
lambem obras de torneiro para cujo 
fim possue perfeito raachinísrao. Ga
rante boa execuçào do trabalho,

Ytú, 4 de Janeiro de 1898.

A casa tem bastante comraodo e serve 
lambera para negocio.

Qs pretendentes poderão dirigir-se ao 
largo do Carmo, casa de Giacomo Canave 
se, que dará todas as informações.

outros objeclos paraiguardenle
Vende-se excellente estanque de ca- 

breuva em perfeito estado para 110 
quintos d'aguardente ; uma bomba 
de metal, com cannos de borracha e 
accessorios para levar o liquido ao 
deposito; uma carroça reforçada com 
break para 1 ou 2 animaes.

Tudo por pr ço baratíssimo.
Quem pretender, dirija-se á Loja 

do Veado, rua do Commercio, com o 
proprietário.

V icen te Maurino.

0 Açougue da Liberdade
nu A D0 COMMERCIO N . 32Á

Neste açougue encontra-se sempre 
superior toucinho, boa carne de por
co e leilões por preços sem compe
tidor.

0 proprietário garante que os fre
guezes não encontrarão em qualquer 
outro açougue preços iguaes aos seus.

Quem quizer comprar porcos pode
rá entender se com o proprietário, 
que tem grande quantidade e os ven
de por preço baratíssimo.

Aprove item  o pechincha

RUA D0 COMMERCIO, 32 A

Manoel  J o a p m  í a  S i lva  Junior

V ENNDE-SE um piano e um fo
gão econoraico, em bom esta
do. Informações nesta lypo- 

graphia.

Hotel das Famílias
Proximo da Estação

Commodos para Famílias e 
còmidas á toda hora.

Recebe pensionistas a preços mo- 
dicos.

31-RUA DO C0MMERCI0-31
BENTO DE CAMPOS

H  l i  h  D O  C 0 h

üsíjiiim do Largo do Carmo

Galvão de Barros
Cirurgião denlisla

Colloca dentaduras pelosvstenia 
mais aperfeiçoado, garantindo per
feição e segurança, lanto parciaes 
como inteiras, sem precisar mollas. 
Preço barato.

Sua residencia é á rua da Palma n. 
98.

Sito S A B A O
A ’s cambadas,  no a rm a z é m  do bara t is -

nm o .
FU A N K L lN  B A S IL IO

0 abaixo assignado declara as publico desta cidade 
que acaba de receber para o seu estabelecimento á rua 
do Comn ercio, um grande sorti»erto A objecíos J  toi- 
lette,peifumarias fines,pó cie arros, caixas para o mesmo, 
í pliantacia, sabonetes finos, escovas, dentifricios e mui* 
tos outros objectos que-seria fastidioso mencio aal-os em 
vista da infinidade d’elles.

O D-\ M u n iz  F e rre ira

Confetti
O o  d i v e r s a s  c o r e s

Recebeu também o afamado

cr aí as le íarni
a cutis das Senhoras

ííreme le
para amaciar

H U G O  R IS T O W .

EiiiLSÃO de sgott
D E  0 L E O  D E  F I C A D O  D E  B A C A L H A O

C o m i  I i y i> o p h o ’s p h i t o s  d e  C a l  e  S o d a .
A p p rc v n d a  p e ía  J u n ta  C en tra l de H y g le n e  P u b lic a  e a u to r iza d a  p e lo  g o v e r n o  de B ra s il

Os r:inis' afamados médicos do mundo receitam constantej 
mení.c esta preparação. Lcia-se o seguinte testemunho :

O  a b a ix o  a s s ig n a d o , D o u to r  e r r ^ t è  
c in a  p e la  F a c u ld a d e  M e d ic a  d a  É M  
E s ta d o s  U n id o s  d o  B ra z il, D e le g a d ó N ^
H y g ie n e  d ’ es ta  C id a d e , e tc . A t t e s to  s o j  
fé  d e  m eu  g r á o ,  q u e  ten h o  t ira d o  o s  n 
h o re s  re s u lta d o s  n a  m in h a  c l in ic a  F  
c o m  o  e m p re g o  d o  v o s s o  p r e p a ra d o - »  
n o m in a d o  E m u ls ã o  d e  S c o t t ”  n o s  esa  
p h u lo s os, tu b e r c i i losos, r a c h it ic o s  e í  
Q iE ifim s ?• riTer n .'iCLtfãY e  

■crm inaçT i r.ni cv a  o  d o  s o lo  a T u l r L  
ça s . A le m  d o  b o U  e  m e ia , m e d i ^ ^ n ^  
p r e g o , é , r le in  d \ n  le v e r a e n íiU e  su p p or- 
t a d o  p e la s  c r ia n ç V  s ià is  r e b e ld e s  á 
m e d ic a ç ã o . P o d e r a w - ia z e r  d ’e s te  o  uso 
q u e  lh e s  c o n v ie r . D e  V .  V .  S. S.

D r . A n t o n io  M u n iz  F e r r e ir a ,
S ã o  P a u l o ,  B r a z i l .  M ocóca .  j

A U mui são Scott é uma preparação cFOleode Figadc 
do BuotIInlo, do uma apparencia agradavel e facil a to 
m ir. í > o tem o gosto repugnante do oleo puro e simples,\ 
o a • • trario d este é de facil digestão e assimilação. Osl
byp o •sphitcs, cujas qualidades tônicas influem tanto • 
sobro o:s nervos, ossos e cerebro, e que entram nesta  
preparação, augmentam as virtudes já reconhecidas, do 
oleo de fígado de Bacalhao.

Nos casos de Thisica, Escrophulas, Anem ia, 
Chlorose, Rachitism o, Affecções da G a r
ganta e PulmÕeS, a medicina não encontrou ainda 
nada que iguale á Em ulsão Scott.
Vsnds-se cm torias as n^^rmacias.—Scott &, Bowne, Chimicos, New Yo0&

Fazenda a venda
Vende-se a fazenda denom inado C A JU B U ’ , deste m(iniei|»ie, <|nel 

tem as segu intes hem feitorias ': 3 5 .0 0 0  pés de café, sendo I 7 .0001  
pés de 5 annos e 1 31.000 de 2  annos ; pasto bom e grande, todo fecha-l 
do eom 7 tios de aram e; vinha cercada com G tios de a ram e; tanquel 
grande, moinho com engrenagem  de fe rro  c O p ilõ es ; 5  boas casas! 
de morada. 1

A  fazenda tem ta lvez 1OO a lqu eires de terras©  a sua d iv isa  é  com j 
va llo  e agua.

Para  m elhores in form ações os pretendente poderão d ir ig i i - s e  ac 
sr. A n ton io  Xarcizo do Cam argo Couto, á rua do Com m ercio n. 135 , 1 

Y tú , 2 5  de Jan eiro  de 1 8 9 8 .

I L u i g i  P e r s o n a ,



Cldmledí» Itú

11

Esta typographia, achando-se em condi
ções de executar qualquer trabalho concer
nente á arte, encarrega-se de apromptar com 
toda brevidade e nitidez: m

i l

O bitu aiio . '

Sonza, 7

ílllffpií
r-

F rogrammas para espectáculo,

II
l i

I . È '  j j H

K ' participação, m k
n i i í

üim p « i  

Rotulos, etc.

■!«í

I1 M!

Bit* PREÇOS COMMODOS

N . c6- R U A  D A  P A L M A -N .  56
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